LEI Nº 988, de 16 de setembro de 2008.
Autoriza o Poder Executivo a firmar convênio com o Município de Jacutinga, RS, para utilização do Albergue/Casa de Passagem, Projeto Acolher para  Viver-Albergue. 





CIRILDE MARIA BRACIAK, Prefeita Municipal de Estação, Estado do Rio Grande do Sul:





FAÇO SABER que a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:





Art. 1º - Fica o Poder Executivo do Município de Estação autorizado a firmar convênio com o Município de Jacutinga, RS, pessoa jurídica de direito público, inscrito no CNPJ sob nº 87.613.394/0001-31, para prestação de serviços de utilização do Albergue/Casa de Passagem – Projeto Acolher para Viver-Albergue, desenvolvido pelo Município de Jacutinga, para acolhida e permanência breve a pessoas adultas em situação de exclusão e/ou risco social, nos termos da minuta em anexo, que fica fazendo parte integrante da presente Lei.





Art. 2º - As despesas oriundas do Convênio dar-se-ão à conta da seguinte dotação orçamentária:

07.04.08.244.0015.2.083 – Fundo Municipal de Assistência Social

3.3.90.32 – Material de distribuição gratuita





Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTAÇÃO, 16 de setembro de 2008.

Cirilde Maria Braciak

Prefeita Municipal

Registre-se e Publique-se

José Luiz Piccoli

Secretário de Administração

CONVÊNIO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE UTILIZAÇÃO DO ALBERGUE/CASA DE PASSAGEM, CELEBRADO ENTRE O MUNICÍPIO DE JACUTINGA, RS E O MUNICÍPIO DE                           ESTAÇÃO, RS.

O MUNICÍPIO DE JACUTINGA, RS, inscrito no CNPJ sob nº 87.613.394/0001-31, com sede na Rua Antonio Felini, s/n na cidade de Jacutinga, RS, na condição de CONVENENTE, neste ato representado por seu Prefeito, Sr.  DEJANIR LUIZ SALCHER, brasileiro, casado, odontólogo, portador do RG nº 1018031904, CPF nº 326.215.820-87 e 
O MUNICÍPIO DE ESTAÇÃO, pessoa jurídica de direito público, inscrito no CNPJ sob nº 92.406.248/0001-75, com sede na cidade de Estação, na condição de CONVENIADO, neste ato representado por sua Prefeita, Sra. CIRILDE MARIA BRACIAK, brasileira, casada, portadora do CIC/MF nº 947.473.690-15, têm justo e contratado na forma das estipulações a seguir clausuladas:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

Constitui o objeto deste Convênio o uso, pelo Conveniado, do Albergue/Casa de Passagem – Projeto Acolher para Viver – Albergue, desenvolvido pelo Município de Jacutinga, tendo como objetivo viabilizar a acolhida e permanência breve a pessoas adultas em situação de exclusão e/ou risco social, satisfazendo suas necessidades de sobrevivência, resgatando sua dignidade humana e fortalecendo-as para a busca de uma melhor qualidade de vida.
Parágrafo Primeiro: Para a utilização do albergue deverá haver o devido referenciamento do Município de origem. Para a aceitação do albergado(a), será feita uma avaliação pela equipe técnica do Município de Jacutinga.
CLÁUSULA SEGUNDA – DA VIGÊNCIA
Fica estabelecido entre as partes que a vigência deste Convênio será de doze meses, a contar da assinatura deste instrumento ou enquanto durar o programa. O presente Convênio poderá ser renovado de comum acordo entre as partes, até o limite de 60 (sessenta) meses.

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DO CONVENIADO
Pela prestação dos serviços o Conveniado ficará obrigado a prestar as seguintes condições:

· Disponibilizar o transporte dos usuários;
· Disponibilizar uma cesta básica mensal por usuário.
Parágrafo Primeiro : As despesas referentes a este Convênio de Prestação de Serviços serão suportadas pela seguinte dotação orçamentária:                                               

07.04.08.244.0015.2.083 – Fundo Municipal de Assistência Social

3.3.90.32 – Material de distribuição gratuita

CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES DO CONVENENTE 
Pela prestação dos serviços o Conveniado ficará obrigado a prestar as seguintes condições:

· Fornecer pernoite, higiene e cuidados básicos de saúde aos usuários;
· Proporcionar o acompanhamento de profissionais capacitados;

· Proporcionar convívio e integração social aos usuários. 

CLÁUSULA QUINTA – DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
Rege o presente Convênio e as relações dele decorrentes pelo Artigo 24, Inciso VIII da Lei 8.666/93, e conforme autorização da Lei  Municipal nº  ..........
CLÁUSULA SEXTA – DA SUSPENSÃO DOS SERVIÇOS

O descumprimento de qualquer das cláusulas deste convênio autoriza a imediata suspensão da prestação dos serviços conveniados, sem prejuízo da denúncia do convênio e o ressarcimento dos danos causados. 

CLÁUSULA SÉTIMA – DA RESCISÃO

A inobservância de qualquer das cláusulas deste convênio importa na sua rescisão imediata, independentemente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial.
CLÁUSULA OITAVA – DO FORO
As partes elegem o Foro da Comarca de Erechim, RS, para dirimirem todas e quaisquer dúvidas oriundas do presente Convênio.


E, por estarem de pleno acordo e perfeitamente contratados, firmam o presente instrumento, em duas vias de igual teor e forma, após lido, conferido e considerado conforme em todos os seus termos, juntamente com as testemunhas.

Estação,      de                      de  2008.  

Dejanir Luiz Salcher

Prefeito Municipal Jacutinga

Cirilde Maria Braciak

Prefeita Municipal de Estação

